
-----------..."",.....;.. �;" '"'" \--_-

CA ESCRIPTORIO--RU,� DA LAPA N, 3

ASSIGNATURA
estre (capital) ..

» (pelo correio) ,

"

.

_.

/ .

PROPRIEDADE DE J. S. CASC.A.ES
TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO

,

401"8,
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3$000
4$000

fEolha do dia , ,

c c airaaada . .

As assignaturas poderão começar era

qualquer tempo, mas terminam sempre em
" março, junho, setembro ou dezembro.

o III QuiJ:lta-f'eira ã ele JaIIeiro de :l882 Num.

im do interessante
Iue em da meia noite.

romance

Está-se levantando no largo de
" I

Palacio o circo.
� Qi,lj,� distinct.is cavalheiros, me bo.cca, marcha P<uu o caçador.

moradores na provineia do Rio, mos este, com a corag-em e san ..

INVENÇÃO IMPORTANTE filhos do finado barão de Guara- gue Írio de que é dotado, l'ectía

Um velho relojoeiro de Vouvry, rema, e um delles genro do com- um passo à retaguarda, leva a

na Suissa, preparou dois relogios de. mendador Neg'L'eiros, fizerão urna arma á cara e despede ligeiro I)

algibeira com um apparelho por el- viagem recreativa á fazenda do tiro; o projectil penetrou na gar­le inventado, e cul locou-os ;n'uma
caixa que confiou á municipalidade commendador e como são apai- ganLI do auirnal, que, mortal-
daquel l a villa, a 16 Janeiro de xonados pela caçada de macucos, mente ferido, ainda estragou al-
1879. internarão-se nas maltas', a certa guns cães. Só conseguirào ma-A caixa, sel lada e lacrada, foi de-
positada nos archivos. distancia, destacarão-se pura dif- tal-o depois de quatro tiros,»
Foi aberta ha dias: os dous relo- ferentes pontos, e poucos minu­

gios andavão perfeitamente, embora
não se lhes désse corda hs 21 mezes. tos depois ouvirão, partindo do

cume da serra, uma batida de

DOIDOS DE PARIS
nanhã principiaremos a

'cação do mj)�nifico 1'0-

e, cujo titul- __ . � cabeça
ta noticia, e que tão

OI iado' foi, quando publi­
pela Gazeta de Noticias.

gou hon tem á ta rde do norte

v lncia o paquete [Guahyba.
'veio o S:'. dr. chefe de poli­

nem as forças de linha que fo­
u

ara a colonia Blumenau.

ra fi do is pres'ls escoltados por
s de policia de Join ville, e que,

III do somos Informado devem se­

eI
ara (lur ityba.

eluimos hoje a publicação em

«Da s-eção de illf/J'/'rlW0ÕC! doUm annuncio americano: cães em direccão a elles; um dos .

I
.

« Desinfectante odorífero. Unico • Dicrio U/ficta , extrahimos o seguiu-

que exist-, moços achava-se assentado por te artigo de tranecripção: ,

« Se o seu perfume incommo- cima de uma ramazem. "j,:; ltie «( ','b!'p 11 viazern de exploração
dar,.pode-se combatel-o com 0'17 Id\' é,ppentc; ilpre::;ünta-StllllllU 1'1IO;',-ls,-, iH1LllIC'1 -iI'. r . ann.. passad» L.
tro tnfeclanle, que por sua ,;cz_ .s"ra I me ouca ! 1

pelo 11l111Z0IiU" o sr. V.J;ener, dacombatido púr outro desinfe-] ". \" " ,

ctante {'''II � ial.» Esta féra acnssad I ['('Irl:: cães, sociedade de ger,;-,.apbi(l tio Paris,
trotara �'il'í"s>\, 'nas t; l)rl"<:f:'nç· +-; [t}L I� , se oc -:ltlJ;_::'tl JS [dI naS fi'fin�

•

terr ..-el animal n Ir) ,E'l'turlou o i C"ZdS. pl'odif11huIHJf' a't I) elogios
caçador de uiacueos, gU0 "riralllol ao ill .st. explorrdor c ai:'Ígindo
a iJ,illíl para fazei' fDgá ,�Q animal, 'ao Brazil palavras de sympathia o

escapa da arvore, cae ao chão; o apreço.
animal, longe de espantar-se da

I
« São do Pclit Journal os se­

quéda do caçado�, assenta-se so - gU1.U'tes fJtriodos, que tt'y.r�Ij'�ev�7.
hre as patas trazeiras, abre a enor- mos com prazer: - _r./

VIAGEM DE EXPLORACÃO
Lêmos DO Globo:

-

m parte desta compahhla os
� .

,a nhecidos artistas Coelho e

d o,

, d d ul o Rio Ne- ,9 e espera o o S
Lemo, '1\ LC(I[J,):d"lense de San-

o qual deve chegar a compa- . - -_

. _ ja Leoporoi-a (Mliluj Geraes]:
qnestre e gymnastlCa do ar- -.'

_

_

.
_

« Deu-se no dia 30 do passado,anoel Pery.
na fazenda do SL'. comrnendador

Negreiros, um facto digno de

attencao .

-

143 Antes de se retirar, o montanhez de mal diçao do fundo das sociedades:r,JHETIM entregou a Leo o bilhete que lhe Conclusão humanas.
confiara Baltinore. O mancebo pe- Uma tarde foram chumados.ss bem
netrou então na gruta e pegando Como dissérnos, a pequena dista n- que involuntariamente, as recorda-

e.\I�;F.�j�rr; na mão de Thereza, disse: cia da costa estava ancorado um na- ções do passado Depois de um dial-i(p-��iI;� -Ouça, Thereza, ouça a leitura vio. Esse navio pertencia a Ba l ti- de trabalho e de fadiga, Léo e The-
DA destas linhas traçadas por seu pai e mure que resolvera refugiar-se 1l:J reza brincavam com os filhinhos no

� li. r.tti'I"I��'I�fi\�, Pi�. �_ que exprimem certamente as suas America com sua mulher e sua filha, limiar ela sua habitação rustica.

ir_li. � � ultimas vOlltacl8s: logo qué tivesse realisado soble o quando um bando de immigl'antes
A joven fez um gest� de assenti- conde de Villefleul' o acto oe vin- européus, passou a alguns passos

ueção de Alfredo de Sarmento mento e Léo 1 'U o seguinte: gança ou de justiça, corno lhe eha- d'elles. Vendo-o�, Ulll dos estrangei- ..

XX « Filhos de d�is pais i�imigos, lião maVil, que preparara tão IaboriOs.:l-1 ��s soltou 11m !I.r,ito rl? nll"pl'� 1 [;t
,

Ih B,!t'« podiam ser' ullldos, senao pela tt10r- mente. Algumas horas deDO!" rl0S
I
'Til J-:nfJ i,. " llC_ ,- Lntl'epiG

_

t );U-
_antz COlltou- e.dque Ia ,L-

« te (leul11 ou ,Je ontro. Dentro de acontecimeIitos que acab '1 ''.' IH:!Jltl'il'lI 11,> iLüti:l,lre_ E,te Llil!1<:"1
epcri:s de tel' reuni o toe os os

- h .. '; b'
.

'1'1 I' t _,

,

i l''' 1 ,1 � um n](lmlHlto, nao avera Jél. o •

narra!', LeI) e Thereza elJ1l.'il'-e ,\ II! ep;'Cilr.l �,llJ1!'['{) .1' 7", (,_ u!l1,l ',-
pílnheLros, se l espec I� fi I e -

«�taelll(l alo'um entre ambos; alllern- n'aquelle navio desviando ,,� nl]t J' iura ç, da llltl,L'\' 11 1(';11)- (ine C:1t!1"unciando-Ihes Que partia nes- - ,'"

Blh t t 'fi -
-

I
"

-

.

-

"

. « se p()i�:,meus lOS, amem-se an o de uma terra onde lhe cav Illl, 0:'1)

I
tl'a�t'I\'llf' Sl!!f;U:l1' tlt':llt: C:'1:!1 r)�

a F)OLte para al:l1Iert.c�.'q��, «qlHl'ltO seu!'! pais se odiaram, e que somente rec,)rdações Iugubre, SI'llS ll-tl_IlLo,; ;'t ,ls'-etr)s ,� () �t'll Cei.-
,os seus �onse �s,

os anl:- «o amOl' seja a fonte das vossas vir- Dois mezes depois, chegav " ai) II �lC�l)1 rn\1\, t �,); :'_ U i)"I':\ el1a. p de-
�.nh�m dispersa o �\r� ��.- 1: tudas} do mesmo modo que o odio novo mund'l. Logo que fizeram '".r,- 111)(\is di' tA��(0)1 wlt 11' tOl]'. a sua ale.:lsoladamente aos

I y;H18GS, o( f(li aeau�a du, ,,·,I� crimes,,. çoar a sua união retil'ararn·su r,:ll''\,S;-;'lLl 1,'l'tl)lrll.l 'l a \'er, I'pr,rr'lílri-
a checr'l( a a lll')n· 1

.
'

. 1-t) para a su lO', I 'f . Terminada a leitura, Thereza (el- uma dessas solidões pl'ofunda�' 'll'e I' cut.-ll1e. 11\1,Lglp'''lld" (',�f't" .. ',te lU '

escolha de um 110.\0 c le�. xou cair a frDnte no peito de Léo' 86 estendem ao lono'o dus grarl1 ,s e;l' ,P "Iteu" 1 i" ppl" .. SIl�S uaJ?1f:Il\t· lhe entregara enta() .

b, �'''1 V'�'�'Illlor8
.

' ,murmurando com voz dolorosa: nos cnmo uma arena aberta ser. '1 c .... LlVclS, que depOIS da mo te
e�e escrlpto � l"nls encar- .'. .

,- - I E" b d' j l' d'." :-,or;,:r ',1 Lê!), p
_r)' ,mell a�lgo se J�mals o c J,U 1

á. 1!1telugeoclêl e ao it'..bçdho. s- tltllOre, os an I' os Sf.� a:J" Imona a,� t'!
,o de o en leiO 'I f'r>rll1 t Ir que selamo� felizes, a r.o,-, 1_1\'er"rllS do l'estu do Jl1'llldo, refu· persado, não tendo piOO reis a ganafa.elle tinha <\ «(d)

1 güns pas-, ,,: f'pli"idaJe ter�i1:)�-ha, custado bas" I: ,:"td,'" 'i" ·:eu amo!' mutuo 00mo n'um um accordo sobre casa de negocio de, .

I 'ã 8 Uma 'll'm'l. -. , � I-
ra a exp ;:;,_ \:_ :711''' Balti� ta:ltu, lagrimas ! 110rte Inex_-pugULl\rel_,_ ouv'�:m apenas novo ehefe; que

iTNO GAMA� voltan o se"
li TiO

; de longG' os rUlllore,.: das (;,Qades e 8'1- com sua mulher Ualr ao - m'ar ll" .!!,.esmo )---' I ses O'í'itos_ de odio é ria vill'gum;:a que montanhas, onde
{th'll rO'I!ntal"ICOItli -<1:»,:':"'«»-- t:>a L (e se p

_

c ,

I I so elevam Sem')fC como 11pl bymno de Don-Balthaza
e Ville:fleq r.

' t
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(I Uma n.issão scientifl-a fr.rn­
ceza fora »rganisada pOI' decreto

do mirusteri» dos negocies estran­

geiros, datado de 05 de Dezembro
de 1879, para estudar li bacia do
Amazonas. �il'. Charles \\'ienel',

que Iõra encarregado da direcção
dessa exploração. acaba do termi­
nar esse cornmetiruento co.n muita
honra para si I: a mais viva satis­

fação do mundo sábio.

« Apesar das difficuldades quI'
encontrou a cada oasso , o intrepi-, (

,
do professor trouxe uma messe de

descobertas e de amostras pre­
ciosas, que exc-derâo ii toda es­

pcctati va.
«Depois de hnv-r ' xplorado o

curso do Napo, nté então quasi
de-conhecido. l\'Ir. Wien-r , longe
dr, cousider.rr concluida a su« ta-

J. FIM
'- eu\_

Gerap�_ .

Cl'iaecas clt
•

\
..Joj""J'lol (lo COiumercid

Os f,criodistas l\ Dat·io Ullôa e

II. Jose Gutierrez Abascal foram
a!1nos já era vivandeirêl, com a cOfilmissionados pelo ministro do
sna mãi a5sistia JS batalhas de fon1enlo de Rf�spanha para estuda-

L·
.

D d 'Ixr \- A
rem a elpllsicãO de arte IIrnamen-

. elpslO' res e n HÚTan. e us-
.

.

,

b' '1:)
_

tal q ue deve abrIr-se brevemente
terlItz. Recebe urr.a pen�a() de 'ao publico eIn Lisboa.
100 fl'ancos por anno. J\apoleão ..

III dava· lhe 400 f(,(lncos por
O consul da DInamarca, �m

I Beyrouth, acaba de fazer urna ln.
teresslnte descoberta archeologi­
ca. Para ir de Beyrouth a Trípo­
li alravessa-se n monLilnha; onde
se ergue li bello Cllnvento Deir·el·
Kalah, e desce-se ú garganta do
NahI'81-Kelh. cujo nome arabe si­
gnifica,-rio do C80.

AG pe de uma ponte moderna,
lancada sobre: esse rio, obs"lrva-se
sob�e os rochedos, á direita, uma
ínscripção lahna, �rn honra do
imperador Marco Aurelio e uma

serie de quadros e baixos relevos,
com figuras di' re is assyl';os, e

hieroglyphos, que têm prl'OCcu­
pado muitos iJrcheologos, desde
Saulcy até Lel-ll'ises e Layard e eIn

-Já rect,beu () sacramento da que se julga distinguir t1'<'s inscri-
i pções egypcias de Rhamsés U, e

lega; por que ambos são membros
da sociedade de geographia de
Pariz.

« D. Pedro II de A lcantara paz
ii disposição do exolorador fran­
cez uma rhalupn A vapor, tripula­
da, E querendo testemunhar a sua

affeicão ú Frauca, deu a essa
• •

chalupa o nome de La Porisienne.
ordenando quI' durante toda a

exploração o pavilhão tricolor flu­
ctuasse nella,

I
I( Uma carr� recentemente re­

cebid» pela sociedade de geogra­

phia. diz que �Ir. Wiener subio o

rio Amazonas até ao famoso Para­

gode Masascri.le. essa porta gra­
nito, pela qual o Amazonas pre­
cipita de Iór a na cordilheira ii for­
midavel massa de suas aguas.

« Dahi eSfill' rê) dos rios estende-

HA MUITO DISTO POR. TODA_
PAR.TE

Um bispo foi visitar a sua dio-

cese, e ministrava, segundo o co�­

tume, o Sacramento da Confirma-

ção ú. quem desejava rccebl·l O.

Quando eslava intarrogando a um

e outro. o prelado reparDu em t:.m

velho que f.azia esforços -heroicos

pal'a se ap,roxirl1al' delle. Ordenou

que � deixasserrl passar e pergun­
tou-lhe:

confirmaçüo .?

refd, emprchendeu atravessar, P8- se pela planicie sul americana e

la segunda v' z, todo o conlinente percorre no seu curso, calmo n

da Aruerica d» Sul, no sentiu" magestoso. mais de duas mil mi.

contrario ao que tinha sido segui- lhas.

do, e tr,lçll' assim novos itine ru- «M. Wienf'r não se contenta

rios em uu.a região cuja qurrta .om viajar corno «to li riste». Suhin­

parle cra desconheoida. do o A mazonas por meio de seus

« Foi assim que se completou instrumentos fez estudos muito
uma expedição que será conside- aproveita veis e que, sem duvida,
rndu uma das mais glori-sas ele serão mais tarde pulilirados. Fundou-se em Barcellona uma

n�s�a éR�ca,.. __ � �� t:__ / .,' � �st,a. bella, viagem \
honra tan- nova sociedade g�raL de electtjici-

«Accrescei�ti),'ell!os que �ir. to à França corr�() aqul'l\c que a dade, relàei'ona�a com Íldnrodt'van-h J .

teS casas bancarIas d e �Ia 1'1 e do
Wiener teve lal'ga recompensa ni) empl'e en( eu.

estrangeiro. O fim prilicipal d'esla
apoio que lhe prestou '.I in1pera- r' t

.

- ,-�
-

[j
.

-' Icõn1panhia é o-est.abelf'cimento de
dur do Brul.il. i,X!S.ê �lncla em ans: com ,93 linhas tdephonicus e a illümina-

_�iillOS de Hlade. uma vIvandell'a cão electrica de povoacóes e Cilsas
« ESle prinei pc S11 bio não ,e e�- .•

elo ten1po de Napuleão r. que particulares.
quecfl' ..que �fr, vViene.t·_ é J,!;'a-êol- . "

_ perculTel1 quasi toda a' Europa
- 'havia pll li Clr' --\C(U[ uma jovem pari- con1 o exel'cito fl'ancez, tios 16
siense chamada Lucinna Gl'an(ll're e

que tendo 1IJorrido sua pobre Catha­
rina, 18so1\'el'a "ir jll'ocurar fortlllla
ii America, João Guerin, fÔl'i1 morto

n'uma rixa que tivera Ü'um�l taber­
na. El1\quanto a Ismael Gantz, o

banqueir!) da as�ociação, Gil Biaritz
havia muito tempo que ilHo oLlvia
fallar n'elle ...Sabia uuicamente que
depoi� da liquidação da socitld:lCle, o anno.

velho judeu se t'etiràra para Ingla­
terra onde Gontinuava provavel­
mente, 110 ::;eu offieio de uZlll'ario.
Horas depois,Gil Biantl (;ontinuon

a sua jornada atl'a\'ez o deserto, e

depois d'e�se encontro, o filho do
cOlide de Villeíieur e a filh::l de Bal­
timore não f"ram mai" pertu rbaoo!j

�

i'}g .'58U fB-pJ)J,l_so pelas fLIUebl'es ev,J­

c tçõe:i do pas,:;ado.

,

,
r

�-==- � �� \ � _. � __ _. -ww

::-:.Jú. sim, meu s: nhor: qUGm
rne chrisrnou foi o senhor seu pai,
que Deus haja, Muito se parece
com elle !

Et'a ingenuidade ou velhacaria?

DIZIA-SE HONTEM ...

... que com a retirada dos candi­
datos l ibera es para a côrte, ficou
o pur tido meio ernha lançado ...

+
... que o sr, Pinheiro, aproveita

€stn colisão para pedir votos para a

f>t'o'í'incial ...
+

... flue s. ex. continua a garan­
tir a lilJerdaue do' voto dos ompre­
gados pu hlicos ...

+
... que S. ex. tem receio que o sr.

Sarni v a lhe mande lem branças ...
+

.. .q ue o sr. Leitão, ultimamente
olha de esguelha p:lra o sr , Leopol­
do ...

VOLT.\ DO MUNDO ,

A aldeia d'Elm. na Suissa, que
h ü cerca de tres mezes foi destrui­
da parte pelo desabamento de uma

montanha, está ern perigo de ficar
cornpletamente arruinada por ou­
tro deslocamento.

Para evitar (IS perigos a que isso
daria causa, resolveu-se fazer ca­
hir, pi:r meio de um hornbardea­
mente bem dirigido,a ma ::l a enol'

rn e que as soberba a aldeia.

I
I

!

\

seis inseri pçóes assyrias d
risilim, de 'I'ylathpileser,
manesar de Scuuachent e
badd..n.
Na margem do norte do

Kelb ainda se não tinha d
to nenh 11 ma inseri pçao,

Por c.rna da ponte, ao 1
montanha, corre um aqu
que serve agora piu'a faze
uru moinho. Ha tres anno

truindo-se um canal, ao p
chedo, por baixo do aq
arrancou-se um fragrnent
chedo, que trasportado ao

attrahiu as «ttencões do c
•

ler do-consulado da Alle
em Byrouth. Este, reconh
n'elle caracteres assyrios, f
lar o sitio d'onde elle fora
cado, mas vendo o solo todo
to de terra, por debaixo d
dueto, e não Sabendo que
cahira dos flancos da mo
nada pôde investigar.
Agora, em 10 de outub

mo, o consul da Dinama
Beyrouth, Julio L('ytneà/
mesmo sitio, passou mui!
a fazer investigação na roc

montanha e descobriu u'el
co i nscri PÇÓ('S coneiformes
d'essas i nscri pçõ-s não tem
de 4 linhas, é grande e es

conservada. AI) outras sã
peq uenas. estão deteriorad
SilS i nscripções parecem t

executadas á pressa, po
roshedo não foi prerarad
venienternente para as r
a superfieie é irregular, d
que as inscripçõ.,s seguem
ma da pedra. .

A paixão das viagens t
ell vol vido todos ('s recur

confortavel, eln meios dei
porle, em hoteis, e.te. Ag
vou uma companhIa a

.

luxuosarnenta um magni
quete que está no porto
selha para dar a V(Jllij}d0
em viagem de recreiú.

Esse paquete l(�rá salas
das. C'lsas de banho, casa
m a r, bibliotht'ca e uma
orcbestra a bOI'do.

� itínel'ario da vÍagelll
g'uInte: �Iarselha, Nice,
Napoles, Pill�l'mo, Malta,
Syria, Constantinopla, S
Rhcd.'s, Alexandria, POl't
Suez. Aden, , Bombairn, Co
Ponta de Galles, Madus, Ca
Penany, Singapura, M'
Hllng-Kong. ShanO'hai Na
ki, RI/leo, Yokoha�a,' S. F
c�. ilhas Falkland, Monte
RIO dt) Janeil'o, B'lhia Por I

nel'ife, �Iadeira e Southamp
Calcula-se esta viagem, c I

do com certa dem,'ra lias c

importantes, em nove n1ezl'

Prt'ço de passagem 2:16
moeda forte.

I

Foi a subita I celebrida
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..Tornai do COBlIDerclo'#-" 2?/' � ....
Q" (,

,," '// �' ;c;
o C?)/

!!!_I!!I!������������IIII!!����iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!iIIII!!�iIIII!!iIIII!!������'V�./�"��� O) "19
'/ t> <9& <9_. <1'0 t9 -I-'.,.;.c..;t

�!!!!�'d V (O - u I/-. 'ti 6

1 d dI' 'd I A
'Y' ,�� ;>�,7�� °0 :,� :to s.� :g3 y 1.10

nlIlU a ores e e ectrici u, l' mim me não importa ver gen- -Não botei sol nem lua; ma�-/ '�G> ,/
6> ��CA qf' o9�o /(0 '\� 7�

amica que poz Paulo Carriér- te ... Prefiro o meu commodo, e fico t d
6> .> �À & "õ r;.>o c� {j) O

arninho da sua invenção, Do
a a ormece os pezares: é o mem o milj8rq;JamT�lf�ps� de�ut" ju�� .P0

con tente, si poder conserval-o , queo timbó; está fresca., �de �)�oS, �c�frt, su-n!:a _:ntA dai?'" ;;:

ro lllodo que se retém já o d�d'� rl �--Il �..o c.,';}'� V:: &

no phonographo e a luz nos
-Então ficas com ser vallo ?.. -

...Está fresca, safa ... com esta c� a. e �oJó�ste-�:uç.�'Wj� fPa'M;,o- '0

Ah , b A
V1l1Cla dé�Jl,ta �;lI:a.r.(lle n�Jaç... :r

eíros phosphorescentes, Oar- . ranca melia! perdoa! ... es- vou-me ..... ensina-me o caminho. d a Tei "'", '+0 <P. 4;- cr "09 o
ma a er, etc.. Q",ou: ':? C 0,... ..../

fi 1 tau of d t AI d t F
'" o o "q ç. ';.o .

pensou em xar o ca 01'. pr anan o rapaz eu nome que
'

em es a estrada outra pa�sa... aço saber que pel'a�'�� JUj:f8' <94;-
cabou-so, portanto, () reinado não estuda nada... -Não ha nenhuma trapassu ...O

SH ha de vender em hasta d'ófQlbI�
J:ogo-es da lenha e do petrol-o N'

á porta da sala das audiellc'l'a;:�,'_'"
l' , , -I ão es tu damnada !. .. essa mo- caminho é pOI' aquella cerca que- d

,"�.

a aquecer as casas; basta em
ia doze do mez de Janeiro vindou-

do i d 1 ça poderá ser tudo, mas não darn- brada. ro, pelas LlJioras da manhã, meta-
de tu O Isto ca a UIU evar para

"

eus gabinetes, para as suas sa-
nada... -Não ouço cerca nenhuma a bra- de da morada de casa sita à rua da.

} S d· dE'
' Constituição, n 41, cuj a casa con-

Para os seus quartos um t ter- - empre a alguma cousa; as ar ... mtirn seja por onde fÔI' 0, ca- fronta pelo nórte com os herdeiros
héro. vezes dá-me um meigo riso, que vem minha, em menos de um quarto de d? finado João Antonio Lopes Gon-

que venha J'á isso que o frio d 1 t d n h d I 1 d d
e amor, rora pre en o a ln aval-o. un e pe o su com quem e ireito

apertando. -Que dizes? .. então a tal sujei- = Não ha linha, nem vallo, em
for e fundos competentes, dada em

pagamento ao credor Germano Gcel-
ta tambem vende amor � .... e é, tão menos tempo prefiro cerca à va Ilo, dner, .cuja metade foi avaliada pel a
parvo que ainda lhe rendas culto]! ..

,

-Prefere ser cavallo? capiste l quantia de nove centos mil réis para

é isto fé de mais em teu idolo.. você quando discorre, dispara... pagamento do dito credor da quantia
de um conto e noventa e sete mil

-Em meu idolo nada féde, nem -Alto lá ? . .si eu digo-corro, réis, no inventario de Luiz Carlos

de mais nem de menos. Outra seria como hei de dizer-para! Adeus ami- Ferreira, de que ê inventariante sua.

a tua linguagem, se já tivesse visto go ! mulher dona CarolinaWalchen For-

t f d d -Bem sei, h D
miga Ferreira. E para que chegue

es a a a e arnor. que a eus. ao conhecimento de todos mandai
-Deus me livre de vel-a estafada (Ext.) passar o presel,te edital que será

de amor, nem de cousa nenhuma,
affixado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Déster ro, 2i�

Coitada ! ... como maltratas esse teu PUBLICAÇÕES A PEDIDO de Dezembro de 1881.-Eu Antonio
chefe d'obra.v.. _ -.- - __.._ __ Thomé da Silva, escrvão de orphãos
_ Meu chefe não dobra, não se- Despedida o escrevi .-Camillo Jase de Souza.

nhor L .. e a que vem aqui o meu Seguindo para côrte onde me cha-

chefe 1.. Adeus!.. vou ver meu dmão negocias politicas, e não poden­
o pessoalmente despedir-me de todas

anjo. as pessôas que me honrão com sua

-Sem amalla !. .. então anda sem- amizade, o faço pelo presente, pe-
dindo à essas pessôa" �RI' '1" p�', O director do Athenªo, ab'lixo RS-

,

I t
,I

f lt 'ff
-, I ,,'l'

' ,1, ,,' pel') ,."h"c" > "'ar' ")

Invo nn ana a a (' n, 1';!·t,t",:1IJ.; "lU" "w .. "I, ,," .,", f� ,Ll.'-" � ,\ ;,;:c,�

alli meu fraco preSl.\iliO. � !ltl��Cl111C.rlt�. (] 'JS ii.�!te� .��'!a(�os, (IS se .. ·

Desterro <:) de J", l ,., ,L, l' 8q'� i gtllntes :H'LlgOS d,) LCq.IH<l::.euLo:
t ._ c· .. �11.tl t�·... -....."._.

r::: (I: _�").
I

AI t. 0, (I nl8Z d'" ,),Ire, co ele çu.dJl
ÜLY'J,PIO PI'l'I.NG.J.... . ,1

i 'UUIO U (I L:mpo 'lEténninaun parlo

I' as ma.1riculr,\s no Athenêo Provín·
•

1,Cl'.l",. .

-Faz febre amarella L .. ; cruz! O directoria lihú" ,'. ::rp:·es8n�;,. ,\.", .!,. n p�.i, ',utCl', 012 [h )�,sr.tor

candidato à aS3ernbté'a-legisiativa .lu i: "._:L:",nt:.:.j,_ ::n.:ltricilla ao üul'·

tome um trago de vinho, meu ami- provincial pela Cidade do De!>terr0, 50, requererá ao inspector geral da

!fi, como presel'vativo, �e é que vo- o tenente-coron�l Eliseu Guilherme instrucção publica, instruindo sua

cê não detesta Baccho. da Silva, pharmaceutico, residente petição com os seg\linte� documen­

na dita cidado e muito reeommenda tos.

ao digno eleitorado liberal da capi- 1.· Certid,lo de i.�ade de que con­

ial da provincia união e firmeza, ste ter o matriculando pelo met\Oi

afim de eTitar que saia triumphante 12 annos,

o partido conserTador. 2.· Attestado m9d:co que declare

Desterro,31 de Dezembro de 1881. não soffrer molestia contagiosa e ter
sido v iiccinado.

:3. o A ttestado que prove não tel'
sido expulso de outras aulas ou cal­

legios, que tiver frequentallo.
4.· Documento que pl'ove ser li­

vre se a respeito de sua condição se

suscitar duvida.
A thenêo Provincial, 30 de De­

zembro de 1881.-Padra José Leite
Mendes d'Almeida.

MATRICULAS

,

ATHENEU PROVINCIAIJ

nh amo sstamos em festas recorri­

� ndamos às nossas lei toras a se-

'ra nta, toilette. .

do apeo de pulha enfeitado

d om rosinhas .le bandeja,
estido côr de cerej a
orn cabeção azulado,
hapéo de sol encarnado,
atinas que o roxo imita.
ollarinho alto de chita,
ôfos de fórma ovoide,
ulsei ras de ce 1 u loide
brincos de malaq ui ta.;

,

o mais moderno figurino para
asseios na praça.

ee� VARIEDADE
sã
rad OgOB de calembourg

t E' um dialo�o, que tem lugar en­

po um cavalheiro e um amigo seu a

ad a porta pàra.)'
r Bom dia, amigo.

t 1 - • .,
m

n Ilo , ... nao s apela ....

Não, al1li�o, não gosto de sa­

r; alem disso, vou C0m muita

t ssa ...ha um baile, e mais outra

�r ,umstancia. Esta tu s<\be;; ...
e

Tatu sel'a elle !. .. veio de tinção

pre de mala as costas! hade ser cou­

sa galante. Se eu lá fôr você mos-

tra-m'ella?
•

-Tramella nunca foi; é muito

discreta. Vel-a e amal-a e afianco­

te que faz febre amar elia.

--------_.,�-

Candld ....t,ura

lherias ? .. este in�ulto pe- -Tabaco posso tomar, lUas vi-

u. nbo ... visto como não bebo ...

U( páu nãu, senh,,1r!. .. tenho -Então Tocê véste, come e não

s Drfditos de carne e osso: mas bebe ? ... pois nem agora ? ... se quer

s ...1- .Iorro de amores pela branca um goUe de agua:'dente, trago-a jà.
sa ia) C -Póde tragaI-a, quando quizer.
a ,11'! ah ! ah! CaYcou�pannr. Mas.,. qu�ro �a�€ifâte uma observa-

eço. Que nOM\lnct;s peças do seu rel:'c)ll"()I��hibido.lldglta, "llulher EDITAES
t onde se )a ,A

todos oS pon os
" ue achãO-S v ,

TambeU\ partiCIpa q. nO!'l reposteil'os uma 11HAMADA DE HERDEIROS

d Sr Severo 'FranclSCO Perel�a: de qu'S vibrantes Dahl'DãO Luiz Eduardo Otto Horn,
e corrun1a re-

li

't
.

do os retralOS uus ar;:� �s la1'6 '3 cli:'-se- salas aqu�liuiz de orphãos ejausent6s,

farl0(lel'I"l.OS.,
con eED 'a l'llmpanh\ll trabaluura

110

qu"'1va-se umil. ,mo barão de'" do Desterro, capital da
,

. " � Sl . .

1 do que em I'
.

1 S C h
.

De ao C"ll- t > ap1'Opfl3C o
bl'

a egrla e Os echos doe e anta at arIna, na
""'!'!'!'��'!!!'�"'!'I'����'!!!''!!!''!'!I'!'!I�

, COllveulll e e
'1\ \ do pu lCu l' t

-=-:

Ca. .
' muito 1 us l'a e no ruioo O'e el, e c.

,

a ahCla far.Ültar ao b
't h ' 't,

M'
'1"

. d mentadc pas�ou desapell\ e, c ama-�e e Cl a-se,

N la. () De ten1 decente.. d'l compan1na, esperan o
leira de Tem sempntll'deiros successores, e

a .:l to'" O dlre.;tor '
, 'ua presen . t h-

.

h· ri'

. F C \)l'OUUC' '" "

de o coadjuve COU1 a S '(lo es- tiC{) ul�la le.st;LO eu ao a
, �ran?a ,.3

'el'tos l1e desta clda .

)re- mulher pnnclna do Amaral, ,l \ I-

flt� ost�)"'freguezes, damente. P'I-_:)!�C(Jl sa mulher e dl:-,stJ perante ,�ste.j\:iz),
Por s/ '",..

"

,_..
�� .!:) reli uill tado dai seus prOCll! Mlol e�, no

,Cl COul em I d' E ' h
mp � • 'ar- ses e PÓdH atle, las. pal'aqu8c e-

, C Cf CaJ.eiras, 3 o voicão d;]. sua (clmento de. todos man-

se' G aes
.

.
.

l'a E t
;resente edital que se-

i::","
..er ' ..

1 8 annos pagão eu r um mquaH (I \ lugar do costume e

ez" ��, ",' Crian�as (e '0 'ecretario, 11m ll!TI vento ,,�per '

_�.'� ',� ,

S
'aca I \a I m prensa. Desterro,

_ p e que <\ neve a a\,o dE! 1881. - Eu An-
O agente, o'l.lns uma mortalha'\, . -

_ d ' 'da Silva, AsCrt\'U,) tle
'ste- vaos as ptll'La� .'

b 'l 'tntes
o escrevI.-Lutz

es Ul'aC<l1 a� mi

bas- tiam os dentes Horn .

,
... -luel- lhes o sangue iI

OLYMPIO A. DE SOUZA PITANGA.

ANNUNCIOS

PRECISÁ-SE alugar uma cl'iada.

para casa de pouca familia;'
para tratar na Rita Maria, sobrado.

�upel'ior a todas U:l limonadas �

pelo custo de 200 réis a garrafa,
vende-se na casa de negocio de

• NUNO GAMA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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•

Manoel Pery--primeiro equestre.
.

Augusto Coelho =notavel campeão dos equilibristas.
Jo.,« Bahiu-eximio gymnastico.
José Gonçalves=-celebre gymnastico.
Polydoro-jocoso sem rival.
Joãu Bastos-c-equilibrista e gymnastico.
Joven Paulmo-s-equestre saltador.
Joven Ignacio-c-equilibrista japonez .

filenino Polybio- gymnastico volteador.
-- ..-���.. --. Antonio da Silva-c-primeiro ararnista.

Este estabelecimeuto, unico da província, montado D. Silvuna Candida-eiõcrupulosa artista, equestre e dar

içapelo systcma mais moderno, usado em França, e dirigido (salto sobr« a alfombra).

pelo antigo conti a-mestre da tabrica de licores e distilla- D, Francisca Azeredo-graciosa arrista, equestre e sa, ati
o. Candida Bahiav-aquestre e volteadora. I·

ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se eu} estado de, D. Philomena Baptista-equestre e mímica. \
fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos Lindos animaes amestrados e em liberdade; 10 ernprega-dda Europa, fabricados com matéria prima e por preços movimento. Il

muito mais vantajosos. _

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
. ,'l \Jd\mpanlil�U);::t-tl'az nma exeelleate haJ1q[l..clf, ...��·cO(( 'V��gelll

amostras dOR seguintes productos: 1indas pecfls do seu rêpfh(��ffir,��ã qtNd'í" -: \ Q.n-:':'d� ���itoVha, NIce.
Absiill.1l.t.ho §ui§§o" A'aUi§0ItitU. de BOl�deaux, todos os pontos onde se ha exhibido. ,?gl teu1 S1 o

'UI?, Malta

<Cura.çáo de l1.liiolllaJrH:ta� etc. ,Tambem participa que achão-sIPci; t >: na lriln�pla,
Na mesma casa, acha-se tambem installada, na 1'e- d» Sr. Severo Francisco Pereira, no Pt: exposd��Palaciodl'l:l .. Po

flnação de assucar, cujo» ai parelhos dos mais rle'l�noO contendo os retratos dos artistas de qll'do largo
OrIIOõe e coín�al[n,

1 r. _

1
. .1. o ,

E h' t b II
'

1 J> se c r xdus
penem rornecer a porçao ce assucar necesRarlao con- ísta c11mpan la ra a rara 110 a1'� si- :0 de Palaci.); por aI:

\

.•

SlU110 da cidade e (108 mais pontos da provir C01�v_e:llnte e apl'.opl'l�d() do que em. qu \lquel' outro 1 ul"u1, a

Os pl'ol�rieta;ios deste. e�tabelecin)ento, nã�� tem
facilitar ao multo illustrado publico a, �\amac101' da arte, utu

poupado a esforços, nem saerificios para obterem .ductos decenoted·· 't d: hi d \e
11." "

.

'.. l' l'd' :1:> 1 , • . TI,
tiL ' irector a compan na, esperan 0'1 c�. llue () l'espeita'Ve P

u� 1 l:llr�ell ct fILe; 1 iaoe e ,(le l�le_ço lazo�'Ve, "os de desta cidade o coadjuve com a sua presen� Rlo.:l agradece-lhe aul
gra.1ge!lIen1 a cJofiança G,) p.uDhco e_ de seus

ruezes. damente.
' nena,

garantIndo que tOU.O�i (:8 pedlf10s Rerao attenCJ;� C0111 PREC(Jt Cat�.todo o e8111e1'O pO�Sl 'leI. ' .., (o cop •

'.

•

estabeleci­
rar-se para a

.nn todos os SeUS

1!: .eudo a vclntag(�m
.natimonto de 20 �

, quem fizer acqui-ição
.ter ia l.

-so tam bem LI ensinar gra-

J RUA DO SENADO 391

Café moido super i or a, .

Dito em grão .... ,. ,.

Fumo Rio Novo picad.i..
Dito » » emcorda . .

$800 kilo
$500 »

2$500 »

28200 »

AFIAÇÃO ,

L. I vALHAS
i

Clemente Pereira de Souza, har-
,

beiro.estabelecido à rua til:) J"fio Pin­
to n. IG, amola tl ara navalhas, Ricardo 'Barbos�L &. C.

DE

LICORE�, DJ�TILLAC,À� R RE�INA�AO DE A��UCAR
DE

l�'U.t\. :OE JOÃO PINTO
.

(Em SANTA BARBARA)

•

DEPOSITO:

RU;\ DE JOÃO PINTO 1(10
,

•

.

\

C""�aM' a"'" N','H
\

.

jo� ...

�" .

PERY

. ��'l-it'" r\:i',':iIt', •

1''1'
<",

"

.

NO LARGO DE PALACIO
(Um elegant,e circo)

COMPANHIA lUSO-BRAZILEI
,Sob u direcção do notavel campeão da arte equestre

l\irANOEL PER
Chegará a esta grande cidade pelo paquete ltio Neqro, e pr

fazer sua estréa

�ABBADO , DE JAN�IRO DE 1���
A companhia tendo executado seus trabalhos em diversas

vincias deste Irnperio. e ui timamente na côrte e em Petrópolis.
colheu muitos applausos. sendo o circo honrado com a augusta
seuca de

resolveu, de passagem nesta cidade, dar uma pequena série de
ctaculo

ELENCO DA COMPANHIA

CaJeiras, • .mport '2$000
Geraes, . .' Prf'" : 1 HOOO
Crianças de 8 annos, pagão en Ira moed8da', . �500

O secretario, \' fJosé Maria de Sen
O agente,Pol FO�,!lcarpo Pel'ei1'(l dCt

)
,I.. -
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